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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

0
 ATUAL Território Federal do Rio Branco é 

uma entidade criada pelo Decreto-lei' nú­
mero 5 .812, de 13 de setembro de 1943, abran­
gendo vasta região ainda pouco conhecida, des­

membrada do Estado do Amazonas. A sua área 
compreende os Municípios de Boa Vista e Ca- 
trimani, êste último ainda não instalado.

Do ponto de vista jurídico e de acôrdo com 
dispostivo constitucional expresso, trata-se de área 
“administrada diretamente pela União” . A União 
faculta-lhe os elementos existenciais de que carece. 
A União demarca o seu âmbito de ação e define 
as suas relações específicas no sistema federativo.

Entidade sem autonomia financeira, é ainda a 
União que lhe arbitra a dotação orçamentária me­
diante a qual se tomarão possíveis os seus esfor­
ços, no sentido da obtenção das finalidades que lhe 
foram prefixadas pelo Poder Central.

Em obediência ao estabelecido no art 17 do 
Deq;eto-lei n.° 5 . 839, de 21 de setembro de 1943, 
que dispõe, em linhas gerais, sôbre o seu regime
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de administração, o 1.° Governador do Território 
Federal do Rio Branco apresentou ao Govêmo 
Federal —  acompanhado de Relatório que tivemos 
a honra de elabocar —  o Plano Qüinqüenal con­
cebido para o referido Território após largo inqué­
rito acompanhado de exaustivas viagens de ins­
peção, para estudo in loco dos problemas regionais 
e planejamento objetivo das providências a serem 
tomadas.

Os apontamentos que se vão ler condensam 
algumas das idéias expendidas no aludido Rela­
tório, dentro do objetivo superior de proporcionar 
aos leitores da Revista do Serviço Público noções 
exatas sôbre a longínqua região, sem pretensões a 
originalidades ou ao esgotamento do assunto.
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Trata-se de uma singela contribuição ao estudo 
e debate dos problemas de administração territo­
rial, constituindo a nossa preocupação maior o dis- 
cutí-los com claireza, simplicidade e precisão, tendo 
em yista exclusivamente chamar, mais uma vez, a 
atenção dos nossos homens de govêmo para uma 
das questões fundamentais da nacionalidade: a 
recuperação e o desenvolvimento do grande Valfc 
do Rio Branco, a vasta e remota “terra incógnita” 
a que se referia H a m il t o n  R ic e  (1 ) .

Tivemos o privilégio de percorrer grande parte 
dessa região em companhia do Capitão Ene Garcez 
dos Reis, seu 1.° Governador, do cientista benedi­
tino D. Alcuino Mayer e de um grupo de técnicos, 
cujas observações nos foram particularmente úteis 
e a quem somos profundamente gratos (2 ) .

i n ICE « AM1LTON;  “T he U raricoera-Parim a Country
is pratically a terra  incógnita” in th a t very few have vi- 
sited the  region. ”  Tn ^  ^ .
London, F eb . 1928, págs 2 /3

m nrõ i2) Aprove!jamos °  ensejo para  agradecer as infor- 
maçoes e os auxílios que nos prestaram  o engenheiro civil

-I •
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Evitamos de propósito qualquer deslumbramento 
ou entusiasmo imoderado em relação à incalculá­
vel riqueza inaproveitada do Território Federal 
do Rio Branco : nada mais importante do que a 
imperturbabilidade na execução de qualquei t js s - 

quisa.

Entretanto, torna-se imperativo que o Brasil in­
teiro o saiba: essa enorme região poderia ser o 
celeiro da América equatorial e até, mesmo, uma 
pujante expressão de prosperidade econômica no 
continente. Infelizmente, porém, é com verda­
deiro constrangimento que submetemos êste pe­
queno ensaio prático de administração territorial 
à  apreciação dos estudiosos.

Os resultados da investigação serena, meticulosa 
e sincera das condições atuais do Território que 
percorremos revelam uma miséria espantosa, em 
absoluto contraste com as possibilidades da terra. 
O que é mais grave, constituem uma demonstração 
insofismável do desleixo e da incapacidade dos ho­
mens responsáveis pelo triste estado de coisas.

Não h á  ig n o r a r  a d u r a  T e a l id a d e ;  à  s e m e lh a n ç a  
d o  v e lh o  Eça urge “rasgar o m a n t o  d iá f a n o  d a  
f a n t a s i a ” . _

Pareceu-nos, de fato, tenebrosa a situação do 
Território do Rio Branco; predominam os fatores 
negativos de tal maneira que se torna verdadeiro 
otimismo acreditar no futuro da região, caso o Go­
verno Federal não venha em seu socorro imediato 
com técnicos, pessoal, material, suficientes recursos 
financeiros e uma nova legislação adequada à re­
gião.

E essa situação deplorável, consubstanciada na 
falta de hospitais, escolas, estradas, alimentos, ini­
ciativas particulares e até mesmo segurança é, mu- 
tatis mutandis, o quadro real do extremo Norte, 
do Centro, Oeste e Nordeste. Tanto vale dizer, 
quase 3 /4  da nação estão a exigir saúde, sanea­
mento, ensino técnico-profissional, transportes, ins­
trução, grandes obras públicas de irrigação, eletri­
ficação rural, exploração racional dos recursos flo­
restais, agropecuários e minerais.

Seria um crime contra os interesses superiores, 
da Pátria e uma traição ao Govêrno Federal en­
cobrir a realidade com relatórios côr de rosa ou

Simplício R ubim  do Pinho; o agrònotno J . Corrêa M iranda; 
o veterinário Júlio Vaz Cerquinhoj o dentista Aristeu Gon­
çalves Leite e os Srs. Cel. Adolfo Brasil e Homero Cruz, 
abastados fazendeiros no Território do R io èrancó.-

exuberâncias encomiásticas de patriotadas inopor­
tunas.

O nacionalismo estreito gera uma atitude de 
pura contemplação do que possuímos e do que 
poderíamos ser, em contraste com as contingên­
cias amargas do mundo de hoje.

Muito mais grave, ainda, o excesso nacionalista 
produz uma atitude de desconfiança extrema a res­
peito de tudo quanto não ê brasileiro, determi­
nando uma absurda concepção de alheiamento aos 
problemas do mundo e ensimesmamento dentro das 
nossas fronteiras.

O nacionalismo estreito é nocivo aos verdadeiros 
interêsses do Brasil, porque repele os capitais de 
que tanto carecemos, expressos em créditos, má­
quinas, técnicos, imigrantes, turistas etc. —  ve­
nham de onde vierem. Não precisamos mais aludir 
ao fato sobejamente conhecido de que, sozinhos, 
com dotações orçamentárias exíguas, pouco nos 
será dado fazer na solução dos problemas amazô­
nicos .

Tais problemas são reconhecidamente continen­
tais; devem ser resolvidos, como é sabido, em ar­
ticulação com os nossos vizinhos próximos e com 
a mais estreita colaboração possível dos amigos 
tradicionais de tôda a nossa história e nossos me­
lhores clientes comerciais —  os Estados Unidos 
da América do Norte, o Canadá e a Inglaterra.

Conjugação de esforços, complementação econô­
mica, auxilio e vantagens mútuas —  tudo isso vale 
muito mais do que auto-suficiências problemáticas 
e preocupações passadistas de liderança. Estas con­
siderações são oportunas por causa de tendência 
predominante dos últimos comentários feitos sôbre 
os Territórios Federais, a de encará-los como um 
problema típico de pura defesa militar do país, e 
"medida” asseguradora da nossa inviolabilidade 
territorial.

Essa concepção unilateral ignora os recentes e 
formidáveis desenvolvimentos da arma aérea; se 
prevalecer, poderá transformar cada Território em 
um grande quartel. . .  •

Ora os Territórios recém-criados possuem trans- 
cedental significação administrativa, econômica e 
social, ultrapassando semelhante unilatgralismo 
(para não dizer estreiteza de concepção).

Julgamos ser, provàvelmente, um grave êrro e 
uma negação da nossa fraternidade americanista o
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sentido que se lhes quer dar, em determinados 
setores, de  “linha Maginot”, “faixa de segurança”, 
“cinturão de defesa’’ externa do pais e outros 
chavões idênticos, em contradicão com as ideias 
fundamentais do discursos do Rio Amazonas, no 
qual o próprio Presidente Vargas, em outubro de 
1940, prometeu auxiliar o surto do desenvolvi­
mento da Amazônia inteira —  sôbre a qual pro­
nunciou as seguintes palavras: “Sois a terra do 
futuro, o vale da promissão na vida do Brasil d» 
amanhã” .

Realmente, defesa contra quem ? contra o que ?

A verdade é que nenhum país sul-americano 
está em condições de atacar-nos.

O perigo, se existe, vem da Europa. Nesse caso, 
a zona vulnerável é que deve merecer prioridade 
na construçã.o urgente de defesas: a costa do ex­
tremo norte e do nordeste.

Isto não impede que o Govêm o Federal tome 
uma providência que seria de incalculável alcance 
para a hinterlândia brasileira : enviar para os Ter­
ritórios Federais e determinados pontos do Brasil 
Central pelo menos 30% do efetivo das nossas 
fôrças armadas —  organizadas em Colônias Mi- . 
litares, nos pontos mais favoráveis adrede esco­
lhidos. Essas Colônias Militares deveriam ser apa­
relhadas, de início, não com tanks, fusis ou m e­
tralhadoras, mas com jeeps, arados, tratores, pi­
caretas, pás, enxadas, semeadeiras, cultivadoras, 
destocadores, foices, terçados, machados, btitadores, 
medicamentos, etc. (3 ) .

Grandes formações de trabalho num regime de 
alta remuneração e permanente assistência médica,

(3 ) A idéia é perfeitam ente viável e altam ente pa- 
tr ió tira . Brasileiros dns mois eminentes formularam suges­
tões idênticas. bastando mencionar os nomes ine'quecíveis 
de Euclides da Cunha, Alberto Tôrres, Rondon, Calógeras, 
Vicente Licínio Cardoso, Teixeira de F reitas. Efetivam ente, 
se o Exército Americano construiu obras ciclópicas como, 
entre tantas, a iá famosa Alaskan Highway; se o Exercito 
Vermelho não só transportou para os Urais as fabricas da 
Ucrânia, mas. ao mesmo tem po, contribuiu fundam ental­
m ente para levantar em Magnitogorski, a maior industria 
siderúrgica do 'mundo —  para mericionarmos uma, apenas, 
das grandes, .realizações da Rússia M odetna .—- n io  há 
razões que possam im pedir o glorioso Exercito de Caxias 
de se transform ar num ainda mais glorioso o útil “Exército 
do Trabalho” , verdadeiro dínamo propulsor do desenvolvi­
mento nacional. Trata-se, aliás, de uma responsabilidade 
fundam ental das Fôrças Armadas, responsabilidade tanto 
mais séria quanto maior e a percentagem dos recursos da 
N ação que elas absorvem.

odontológica, agronômica, técnica, cultural —  as­
sentariam as bases de uma hinterlândia saneada, 
cortada pelas estradas indispensáveis ao escoamen­
to da produção e abastecimento dos mercados con­
sumidores, oferecendo aos seus habitantes atuais, 
aos futuros colonos e imigrantes, condicões favo­
ráveis de trabalho, abastanca, bem-estar e, mais 
do que isto, perspectivas de prosperidade finan­
ceira.

Que ninguém se iluda : os maiores inimigos da 
nos^a imensa hinterlândia ainda são os velhos 
males a que se referia o 1.° Governador da Ama­
zônia no século passado, Tenreiro Aranha : anal­
fabetismo, doenças, pobreza, desorganização, insu- 
lamento, —  para só citar os que ressaltam logo à 
vista e ainda hoie, depois de tantos anos, chumbam 
as massas rurais à miséria.

Somos de parecer que a criacão de Territórios 
deve objetivar, não uma defesa hipotética contra 
inimigos imaginários, mas, antes de tudo, o pro­
gresso sócio-econômico das regiões desertas para o 
engrandecimento e “posse efetiva” da terra: o po­
voamento, a imigração e a colonização dessas vas­
tas areas varias: a exploração de novas riquezas: 
a industrialização para aumento da caoacidade 
aquisitiva da população: em síntese, a melhoria dn 
padrão de vida das ponulacões marginais por meio 
de medidas práticas de organização da produção 
e grandes obras públicas (engenharia sanitária, es­
tradas. construção em massa de casas baratas e 
confortáveis, centros de saúde, escolas técnico- pro­
fissionais. ensino rural, montagem de indústrias bá­
sicas, entre outras).

A fim de que o Brasil seja, efetivamente, uma 
expressão de fôrça militar e se possa defender 
com rapidez e eficiência, cumpre, em primeiro lu­
gar, suscitar condições favoráveis ao seu desenvol­
vim ento industrial, ao aproveitamento dos seus 
recursos, à melhoria do nível de saúde e  de cultura 
de seus habitantes.

Nenhum exemplo documenta melhor a razoábi- 
lidade e veracidade incontestáveis dêste ponto de 
vista do que a transformação impressionante do 
Canadá : em pouco mais de  4 anos êsse admirável 
país, completamente desprovido de significação mi­
litar, se transformou numa potência m ilitar mundial, 
com uma produção industrial só comparável à dos 
Estados Unidos, Rússia e Alemanha.
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E’ que o'Canadá não possui analfabetos em per­
centagem apreciável; o seu povo é sadio e instruí­
do —  daí sua extraordinária capacidade produtiva: 
seus transportes são abundantes, rápidos e baratos; 
seu regime de administração, adaptado às suas con­
dições peculiares, sem excessos de centralização 
estranguladores da autonomia local. Entretanto, 
contrariando êsses fatores positivos, o Canadá en­
contra no baixo coeficiente demográfico um tre­
mendo obsiíáculo ao desenvolvimento do seu vas­
tíssimo território. Prático, sem messianismos ou 
alucinações patrióticas, o povo canadense procurou 
suprir suas deficiências pela utilização mais inteli­
gente dos seus recursos econômicos; industrializa­
ção intensiva e descentralizada; organização e tra­
balho ininterrupto; eliminação sumária da “explo­
ração” de condições anormais decorrentes do es­
tado de guerra; mobilização integral do “manpower”
—  utilizadas ate mulheres e crianças; intensifica­
ção do ensino industrial.

O esforço do Canadá foi gigantesco, absoluta­
mente em  desproporção com a sua população, 
mas os resultados ultrapassaram qualquer especta- 
tiva e constituem uma valiosa advertência para o 
Brasil, que é também, à semelhança do Canadá, um 
país imenso, despovoado, vulnerável. A coragem 
para os empreendimentos arrojados e uma técnica 
racional de administração poderão fazer pelo Brasil 
o que fizeram pelo Canadá (4 ) .

. ..*> .Ç. ... •; . . ’ . ’ . - V

(4 ) Documentando êsse ponto de vista, transcreVemos 
os seguintes trechos de um  primoroso artigo do Sr. JÉAN 
D ésy côbre “O Canadá de ontem e de hoje” . Escreveu o 
orr.inente Em baixador canadense : ,-y <*,

“O Canadá é um  país de 9 . 000 . 000 de quilômetros 
quadrados e  uma população to tal d e l i .  SOO. 000 habitantes. 
E ’ um nação pacífica e trabalhadora. Quando digo pa­
cífica, refiro-me aos tempos de antes da guerra quando, 
em nossa fronteira terrestre e ininterrupta de 5 . 000 qui­
lômetros não havia canhões nem construções de defesa 
m ilitar, e nossa milícia compreendia 5 .000  homens, isto é, 
um homem por quilômetro, supondo que estivessem todos 
eles colocados em pontos estratégicos equidistantes. E sta 
milícia era formada de voluntários, pois o serviço obriga- 
torio, em tem po de paz, não existia.

“Elevava-se nossa fôrça aérea a 4 .000  homens, dos 
quats um grande número era empregado na vigilância das 
florestas, trabalhos meteorológicos e cartografia aérea.

“Nossa marinha mercante compreendia navios espa­
lhados por todos os m ares. Quanto à nossa marinha de 
guerra, ocorre-me agora uma anedota. Quando se discutiu 
em G‘enebra a questão do desarmamento, senti-me pro­
fundam ente embaraçado com o projeto de redução na to ­
nelagem das marinhas de guerra, e  tive de confessar que o 
Canadá não poderia aceitar a redução proposta, de vez 
que nossa m arinha de guerra contava ao todo com três 
navios; um  no Atlântico, outro no Pacífico, e o terceiro,

Está digressão èxplica-se poir Si mesma; os 
nossos governantes devem ir-se acostumando à 
idéia de que o trabalho a realizar é de proporções 
fantásticas, apresentando dificuldades inacreditá­
veis. Não será pois, com processos arcaicos e mo­
rosos que o Govêm o Federal conseguirá sanear, 
povoar, éducar, desenvolver e integrar na cofrtühi- 
dade nacional 3 /4  partes do Brasil, conquistando- 
as, de fato, para a civilização.

O senso prático dos que conhecem essas 3 /4  
partes do Brasil aconselha a sua fragmentação em 
novos Tertritórios, além dos recém-criados, para 
redução “espacial” dos problemas e sua localização 
em setores restritos, simplificando e apressando as 
soluções segundo ordens de urgência prefixadas.

Em seguida, eliminadas quaisquer suntuosidades 
ou espetaculosidades inúteis, tomar-se-iam provi­
dências em 2 planos, simultaneamente :

a ) organização administrativa da nova unidade 
e seu aparelhamentó completo (pessoal, financia­
mento, motores, máquinas, instrumentos de tra­
balho).

b ) medidas preliminares imediatas sôbre a pro­
priedade rural, o cultivo da terra, a criação de•v~ i' -y .... . v». * i . - i . m
. . — i. . . —- . i 7TTU77 •- y. 7377TTÍ
fora de uso, nos estaleiros. Bem podeis compreender o 
meu empenho em proteger essa esquadra de dois navios, 
sem querer desguarnecer nenhuma d a s . nossas costas.
_ “Chegou a guerra. O Canadá decide livre e volunta­

riam ente participar do conflito, a exemplo do que já fizera 
em 1914, quando perdemos 60.000 homens, isto é, tan to  
quanto os nossos vizinhos dos Estados Unidos da Amériça.

“Chegou a guerra de 1939. O Canadá entrega-se ao 
trabalho, de corpo e a lm a . .iHomens, mulheres, velhos, 
crianças. Povo pacífico, é fato; mas quando é preciso 
lu tar para a salvação de um  interesse superior, nada nos 
m ete mêdo.

“Qual é a situação atual ?
“700.000 homens estão pegando em arm as. Ontem 

ainda, êstes m ilitares eram estudantes, médicos, engenhei­
ros, agricultores, guarda-livros, caixeiros. E  êstes 700.000 
homens representam  35%  de nossa população masculina 
de 18 a 45 anos de idade.

“H á alguns dias, escreveu um  jornalista alemão, Amo 
Dohm, no “Berliner Borsenzeitung” :

“Antes da guerra, a. marinha canadense provocava 
um sorriso de ironia. Hoje, esta mesma m arinha é 
um colosso cujos pés não são de barro” .

“E  o autor, que ninguém poderá acusar de parciali­
dade, estuda os desenvolvimentos rápidos de nossas cons­
truções navais. E m  junho do corrente ano, tínhamos 700 
navios de guerra em serviço ativo, com 75.000 homens 
de tripulação. A m arinha canadense ocupa hoje o terceiro 
lugar entre as das Nações Unidas, e o quarto entre as 
do mundo. Sete oceanos são o seu campo de operações. 
Seu principal papel, entretanto, é a proteção de comboios 
no Atlântico Nortè, que ela defende com seus “destroyers”
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gado. as indústrias extrativas locais, o ensino pro­
fissional, saneamento, assistência médica e colo­
nização-........... fc
,. JS’, preciso. não . m^is. .procrastinar o encaminha­

mento dessas pt-ovidèncias .salvadoras; protelar, é 
no oaso, agravar a situação alarmante da hinter­
lândia .

As dificuldades são imensas —  vale a pena re­
peti-lo —  e não comportam, soluções gerais, esbo­
çadas à distância, nos confortáveis gabinetes da 
Esplanada do Castelo, Cinelândia ou Avenida Rio
Brahco................

Tôdas as soluções têm de ser traduzidas em 
programas de trabalhos simples, práticos, exeqüí­
veis, escoimados de fantasias, estreitamente ligados
ao lugar......... ..........................

E é isto o que se tentou fazer para. o Território 
Federal do Rio Branco com o Plano Qüinqüenal 
já encaminhado ao Govênio Federal e que só foi 
elaborado depois do inquéirito levado a efeito sôbre 
o binômio “condições atuais-possibilidades”.

Os esforços devem ser proporcionais às dificul­
dades existentes : o caso brasileiro indica que a 
energia a despender tem de ser semelhante à dos

■ i ' i 
e corvetas, assegurando-lhe a chegada ao Reino Unido. 
A M arinha cànâdènse, só ela, forneceu 50% de tódos os 
navios-comboios que se destinam à Kuropa. Os navios 
canadenses são assinalados uns em Kiska, outros no •Medi­
terrâneo e  na B aia de B iscaia. D uas de nossas flotilhas 
auxiliaram o desembarque do V llí  Exército na Sicilia, e 
nossas canhoneiras fazem parte da esquadra dos “M osqui­
tos” no Canal, da  M ancha.

“Nossas fôrças de terra  não estão inativas; Vêmo-las 
violentam ente empenhadas em todos os “fronts” e sempre 
em postos avançados. Encontram-se sucessivamente em 
HongJKong, na Birmânia, no ■ Alaska, na África do Norte, 
na Sicilia, na Itália; em D ieppe perdemos cêrca de 4 .000  
homens, sendo canadenses cinco sextos dos efetivos alis­
tados.

“Conheceis o papel representado pêlos meus compa­
triotas, na hora atual, na libertação da F rança. 1

“Passemos agora às nossas fôrças aéreas. A Real 
Fôrça Aérea Canadense dispõe atualm ente de 200.000 
aviadores m agnifitam ente treinados cuja presença é conhe­
cida em todos üs teatros de guerra . E sta  cifra não inclui 
o pessoal de terra, superior em número aO pessóal do âr, 
e que com preende: mecânicos, eletricistas, meteorologistas, 
e tc ., entre os quais devemos contar 16.000 m ulheres. O 
casal Jean B aptista Senez tem  nove filhos alistados em 
nossa-íôrça aérea.

“Contamos com aviadores em número suficiente para 
prover 400 esquadrilhas. Uma grande proporção de nossos 
efetivos' integra a í  fôrças dà R .A .F . ,  repartidos- pelo 
mundo inteiro ém difârehtes formações d e  bombardeio, com­
bate, reconhecimento. Mas a  sôldo, as despesas de ma­
nutenção ê de ‘armamento, corfem por conta do  Canadá. 
Nossos aviadores batem-se em todos os ceus e  ja  ha muito 
conhecem o caminho que conduz à Alemanha e aos ter- 
ü ilj  i; iivíimu.Íj . Vjv.t L' ^1 i:p> jol .sí> .r  >

canadenses ou dos russos, no desenvolvimento das 
terras geladas e despovoadas do Ártico.

“As construções de gabinete são paliativos apres­
sados que não surtirão efeito”; da mesma maneira, 
não adianta criar Territórios para estrangulá-los, 
de início, nas aperturas de dotações orçamentárias 
demasiado exíguas, negando-se-lhes a opòrtunidcde 
de alcançar os objetivos para que foram criados.

Que se concedam aos Territórios os recursos de 
que êles tanto precisam; havendo desonestidade 
na sua aplicação, ou, caso não sejam aplicados con­
soante os planos elaborados —  que se castiguem  
os responsáveis com prisão, confisco dos bens e 
execração pública ...... .....: ..................................

Os leitores não encontrairão neste pequeno en­
saio, revelações sensacionais; a matéria nêle conti­
da é sobejamente conhecida dos nossos estudiosos. 
Todo o trabalho foi elaborado em caráter, pode-se 
dizer, experimental e se destina a servir como base 
de estudos para que o D .A .S .P .  e demais órgãos 
federais Tesponsáveis, fixem, posteriormente, a fór­
mula mais conveniente de administração territorial. 
Trata-se, pois, de um trabalho sugestivo e não 
exaustivo ou definitivo, tendo como objetivos prin­
cipais :

a) dar uma compreensão exata da área inves­
tigada e seus problemas;

fo) possibilitar, em função da análise efetuada, 
a esquematização de programas de trabalho;

ritórios ocupados. Nossa aviação, num  único “ra id” sôbre 
Hamburgo, deixou cair uma tonelagem de  bombas cinco 
vêzes mais elevada do que a lançada sôbre Londres peios 
alemães, .no mais violento de seus “raids” .

“São oa nossos pilotos de guerra que escoltam as 
“Fortalezas Voadores” americanas, e voam por cima dos 
comboios do A tlântico. A êste respeito, convém observar 
que, durante 1943, os nossos rapazes voaram  sôbre o 
Atlântico durante cêrca de 200.000 horas, o que ultrapassa 
vinte vêzes o número de horas em um  ano, ou, em outros 
têrmos, o que representaria para um  só avião um  vôo in in­
terrup ta  de v in te anos.

“J á  todos vós. ouvistes falar de nosso plano de tre ina­
mento aéreo (em  inglês, “B ritish Commonwealth A ir T rain- 
ing P lan” ) . O Canadá, que o P residente Roosçyelt qua­
lificou de aeródromo da democracia, é um a gigantesca e- 
c°la de aviação com 150 centros de treinam ento de um 
canto a  outro do país, e  mais de 10.000 aviões de tre i­
nam ento. Somando-se os quilômetros de vôo de treina 
mento, o  total representa para um  único dia um a distância 
equivalente, a oitenta vêzes a volta do mundo no Equador 
ou, em outras palavras, 3 .2 0 0 .0 0 0  quilômetros por dia 
E , se quiserdes ir mais além nesta fantasia matem ática, 
vereis que^ isto representa em um mês 360 viagens à 
lua e, desde 1940, 80 viagens ao sol.

A s ,m u lh e ra s  n a o  são m e n o s  p a t r ió t ic a s  q u e  os h o ­
m e n s  e , nps, se rv iço s  a u x il ia re s  d e  n o ssas  t r ê s  a rm a s , h a

. t - f .U l  o . , , . , , , . . . . ‘
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c )  fazer algumas recomendações de interèsce 
para o Território de um modo geral e os seus habi­
tantes em particular;

d )  lançar as bases da estruturação econômica 
Lcintorial num sentido de justiça, estabilidade, so­
lidez e equilíbrio.

O ieliz ensejo da viagem que empreendemos eiu 
missào oficial do D .A .S .P . ,  revelou-nos o qui- 
ja conheciamos através de leituras : essa imensa 
regiào equatorial brasileira e perleitamente habi- 
tavei e os seus problemas podem ser resolvidos; 
contra a inteligência e a técnica não prevalccciao 
os atuais ta.óres negativos consubstanciados na se- 
qüencia monstruosa : ignorância —  doenças • — 
pobreza —  insulamento. Não só o Território Fe- 
ueral cio Rio Branco mas 3 /4  partes do Brasii 
exigem miciativas e providencias idênticas e apelam 
para os o.gãos federais que possam acudi-las. u  
planejamento eletuado para o Território Federal 
ao ríio Branco é uma experiência valiosa que po­
deria ser estendida aos demais Territórios e às 
administrações locais do país.

tintes de iniciados os trabalhos da organização 
administrativa, da elaboração da proposta orça-

JJ.OUU a lis tad o s . Nossas com panheiras são encon tradas n a j 
usinas, nos cam pos, nos serviços públicos, p a rtin d o  p a ra  
uúue q u er que a  sua  presença possa lib e r ta r  ou com pie tar 
o  u a b a llio  ao  hom em .

" x ra tem os agora  do que  se nos ap resen ta  com o o 
m ais paradoxal no esíõrço  ue guerra  do m eu  p a is . r ten ro -  
m e a  sua produção  e  as suas lin an ças.

" u  v_anaua, q u e  e um a naçao  p acilis ta , tornou-se um a 
po tência  m ilita r  m undial, o un i decim o de  nossa popuia- 
çao acna-se em pregado n a  produção  de g u e rra . A inda aí, 
i.oaso esiorço  toca  ao parad o x a l. l is ta  em  desproporção 
c o í u  a  n o u d  po p u lação . T e ria m  sido necessários v in te  e  

cuico anos norm ais oe  progresso constan te  p a ra  laze r cue- 
nossa in d u stria  ao p o n to  em  que  se encon tra  a tu a i- 

lu s a te .  ^oupar-vos-e i o to rm en to  o e  lis ta s de  p rodu tos e 
co iresponaen tes c u ra s . C onten tar-m e-ei com  os exem plos 
q u j  se seguem  :

‘•/üu .uuu veículos m ilitares sairam de nossas usinas, 
be os puserdes em linlia, lorm arao eles como que um 
u em  ininterrupto daqui a te lá, isto é, do k io  de Janeiro 
“  M ontreal, u e  nossos estaleiros navais saíram íjuu na­
vios de guerra e navios m ercantes.

“Nossas lábricas produziram  mais de 12. 000 aviões, 
30.00o "tanks” , sem mencionar canhões, iusis, l.OUO.Uou 
do metralhadoras, que lazem  do Canadá a quarta potência 
produtora das Naçoes Unidas, tíasta  a nossa produção para 
aiojar um  cartucho na barriga de cada alemao ou enleitar 
a  cabeça de cada japonês com um a bomba ou um a gra­
nada.

“O esforço que expus foi custoso. A despesa total 
desde o começo da luta alcançou a soma de quinze bilhões 
de dólares e o orçamento federal para 1943/44 m onta a 
5 .5 4 5 .0 0 0 .0 0 0  de dólares contra b00.000 .000  dos orga- 
m entos anteriores à guerra. O financiamento do conflito 
consome 88%  do orçamento para 1944.

mentária para 1945 e do planejamento geral da 
ação do govêrno territorial nos mais diversos se­
tores —  através da instituição do mencionado 
Plano Qüinqüenal —  procurou-se estudar o Terri­
tório sob os aspectos mais importantes.

Dessa maneira, fêz-se minuciosa investigação das 
condições especiais do Território, em face dos da­
dos de ordem geo-íísica, geo-econômica, antropo- 
geográfica, sócio-política, colhidos “in loco” e com 
as maiores dificuldades.

Foram consideirados elementos necessários para 
qualquer iniciativa posterior de acôrdo, aliás, com 
as recomendações do Instituto Brasileiro de Cco- 
graíia e Estatística:

“u) o estudo das penetrações e a fixação dos 
primeiros habitantes no Território;

b )  procedência, intensidade e iatôres positivos 
ou n,egativos, no desenvolvimento dêsse povoa­
mento;

c )  os núcleos atuais de população, sua compo­
sição e atividades sócio-econômicas;

d )  relevo do solo, flora e fauna, clima e ventcs 
predominantes;

e)  rios principais e possibilidades de aproveúa- 
mento do potencial hidro-elétrico do Território;

“H á dois caminhos abertos para um país sobrecatra- 
gado com tam anno peso tinanceiro —  a estrada suave que 
consiste em acumular enormes "deficits" cobertos por em­
presam os bancanos e  crescentes emissões de ainneuo, es­
trada esta que conduz a íriilaçao desastrosa e onera pesada­
m ente as íuturas gerações; e a  estrada mais aroua qua 
exi^e eievada uibuiaçao, empresümos ao governo ien.os 
cui.. sua p .o p n a  renda comum pelos indivíduos, raciona­
mentos e controle de preços. O povo e o governo cana­
dense decidiram seguir o cammno mais aspero e  aproxi­
madam ente bu%  de todos os gastos desde o começo da 
guerra loram  cobertos peia renoa de imposto e o restante 
ootiuo por emprestimos ao governo a taxas do juros bem 
oaixas, ue 3,3% no máximo.

“ü  imposto anual que cada homem, m ulher o criança 
paga presentem ente no Canada é calculado em ãüb dólares, 
que equivaiem a Cr& tO.UUU.UU. U exemplo que se segue 
ua um a íoeia do peso do imposto lederal de renda atual­
m ente em vigor. D um a renda bruta do 10.000 dólares 
restam  ao contribuinte, apos o pagamento do imposto de 
renda, 7 .08b dólares nos listados unidos, 5 .530  ua ü ra -  
láretanha e 4 .888  no Canadá. D êste saldo ainda devem 
ser pagos os demai3 impostos provinciais e municipais de 
varias espécies, aleni de outros elevados impostos indiretos. 
O imposto soore lucres extraordinários é làcilm ente cal- 
cuiado, pois a taxa é de 100% . E ste imposto é cobrado em 
adiçáo ao de 12% sôbre o total dos lucros e ao de 18% 
sôbre a renda total de tôda corporação ou sociedade por 
ações. •

“Apesar da trem enda carga financeira, sustentada pelo 
Canadá, foi decidido em 1942 fazer um donativo à Grã-



RECUPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO VALE DO RIO BRANCO 49

í ) recursos florestais, agro-pecuários e minera- 
lógicos;

é )  transporte, comunicações, navegabilidade dos 
rios”.

Além disso, mereceram estudos especiais as di­
fíceis questões relacionadas com saúde, instrução, 
assistência à maternidade e à infância, produção, 
colonização, transportes, segurança territorial, obras 
públicas e serviços industriais.

A organização administrativa sugerida para o 
Território veio “a posteriori”, como uma conclu­
são lógica decorrente dêsse estudo e foi concebida 
em função de 2 planos ptfincipais:

a) o plano “ideal” dos objetivos finais a atingir;

b )  o plano “real” do que poderá e deverá ser 
feito desde já, isto é, a partir de 1945.

A organização administrativa —  de início extre­
mamente simples e reduzida em 1945 a um míni- 
ino de pessoal e material —  desenvolver-se-á pou­
co a pouco no sentido da organização final a ser

B re tan h a  de  1 .OCO.UÜ0.000 de dólares p a ra  a  com pra, no 
C anadá, da m ateria l bèiico, género9 alimentícios, e tc . No 
últim o ano fiscal, idêntica soma foi votada, mas os seus 
benefícios foram extensivos a outras Nações Unidas.

“O oitavo empréstimo de Guerra do Canadá acaba 
de ser concluído e não obstante os pesados sacrifícios fi­
nanceiros anteriores, éste empréstimo foi novamente subs­
crito em excesso, como em cada um  dos casos precedentes. 
O objetivo do empréstimo era de 1.100.000,00 de dólares 
e a subscrição, até hoje, alcançou a soma de 1 .356 .000 .000 . 
Quase m etade dêste enorme total foi obtida de subscri­
tores individuais espalhados por todo o território canadense 
e merece realce haverem as fôrças armadas, no Canadá e 
no exterior, excedido am plam ente as suas quotas, contri­
buindo com cêrca de Cr$ 1 .000 .000 .000 ,00 . N êste parti­
cular, convém lem brar que, em regra geral, ó mais fácil 
a um homem dar a própria vida do que o seu d inheiro .

“No domínio do controle de preços, o Canadá tem  
sido excepcionalmente bem sucedido, tendo o custo de vida 
subido unicam ente 1%> em  1943. listes resultados tão 
satisfatórios, sòmente foram possíveis graças à sincera co­
operação do próprio povo canadense.

“Estes sacrifícios financeiros perm itiram  ao Canadá 
fazer face ao tremendo custo do seu esforço de guerra, 
sem o recurso de qualquer acôrdo de empréstimo e ar­
rendam ento. Todo o m aterial bélico e equipam ento adqui­
ridos pelo Canadá a outras nações foram pagos a dinheiro 
ou em  espécie.

“Os alemães são insensatos. Se não o fossem teriam  
meditado sóbre as palavras dos sábios. T eriam  compre­
endido vosso grande R ui Barbosa que declarou em outubro 
de 1917 :

“A história desta guerra nos mostra, de um modo 
eloqüente, a inutilidade absoluta das organizações da 
fôrça diante da resistência dos elementos liberais con­
tra  elas congregados” .

atingida em 1949, acompanhando o progresso na­
tural do Território.

São de tal modo insofismáveis as vantagens ori­
undas do pianejamento no setor da administração 
pública —  em países como o nosso, assoberbados 
por dificuldades de ítôda sorte —  que foi resolvido, 
em face das necessidades imediatas do Território 
e da expeiriência feliz de povos mais adiantauos 
do que o nosso, subdividir o Plano Qüinqüenal 
Territorial nos seguintes setores principais (sub- 
planos):

—  desenvolvimento gradual dos órgãos da ad­
ministração,

—  desenvolvimento progressivo do pessoal,
—  aquisição de material,
—  obras e equipamentos,
—  tTansportes (rodoviário, fluvial, aéreo),
—  colonização.

Por fim, elaborou-se a proposta orçamentária 
para 1945.

O caráter excessivamente sintético destas notas 
pode ser atribuído ao curto prazo em que forem 
escritas; aliás só se tornou possível escrevê-las per 
causa da preciosa cooperação de diversos pesquisa­
dores interessados na maior divulgação de fatos 
bem como no início imediato dos trabalhos rela­
tivos à recuperação e desenvolvimento do Vale 
do Rio Branco.

“E m  novembro de 1918, acrescentava o mesmo R ui 
Barbosa :

"Tôdas as leis são violáveis, e todas as leis são 
violadas, a começar pelas leis divinas. Nao deixam, 
entretanto, de existir, e a sua existência, de dia em  
dia, se a tnm a cada vez mais torte, precisamente contra 
aqueles que se em penham  na vaidade estulta de ani­
quilá-las”.

A  Providência ensina aos homens sem fé que : “nêste 
mundo só há um a grandeza perm anente e eterna, que e a 
da verdade, a da justiça e a da moral divina” .

“Os alemães serão vencidos e  justam ente punidos, 
por nao haverem temido a virtuosa cólera dos serenos, aos 
numildes e dos pacifistas de quem  Ovídio já  dizia •

“Quam libet infirm as ad juvat ira  m anus” .
“P or mais fraca que seja a mão, a cólera dá-lhe 

fôrça” .

“N esta guerra em que, com os corações palpitantes 
de emoçao e reconhecimento, acolhemos nossos irmãos de 
armas do Brasil, m ostrarem os novam ente a irredutível e 
vingadora onipotência da justiça e da liberdade, sôbre os 
quais a barbaria e a furia jam ais poderão prevalecer” .

J 9anRD ésy JOrnal d°  Comércio” > 10-9-44. -  Embaixador



50 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO —  S E T * 1945

É lógico que em trabalhos desta natureza poder- 
se-ia exigiri maior amplitude, mais* pormenores, 
melhor acabamento.. Não o permitiram,. porém, as 
condições inimagináveis do Território, a falta total 
de conforto e de instalações de. qualquer espécie. 
Não apenas dificuldades, de transporte, mas o 
perigo constante da malária que a.. atebrinização 
quotidiana e a proteção mecânica dos, mosquiteircs 
não consiguiram eliminar de todo. Para q.ue se 
tenha idéia da extensão dêsse perigo é > suficiente 
dizer que quase todos os membros da comitiva, 
do governador foram atacados pelo terrível flagelo 
da “terçã maligna”, qué lá se reveste' dé 'virulência 
e extrema periculosidade.

Apesar, dêsses obstâculps o material colhido 
indica a intensidade do esforço efetuado e repre­
senta a primeira tentativa séria, com dados real­
mente objetivos, de equacionamento e solução dos 
problemas do extremo setentrião 'brasileiro em 
têrmos de sua (recuperação e desenvolvimento 
sócio-econômico. n  ui

Semelhante material basta para revelar com 
precisão, clara e sintèticamente, a situação geral 
do Território na variabilidade dos seus aspectos.

E essa situação —  convém repeti-lo —  é alar­
mante. Uma situação desesperadora consoante a 
expressão bem triste do eminente amazonólogo que
foi Hamilton Rice, a se referir à imensa área ba-m 7io it ■- •• ■ ■ ji • ■ , ■ ; S *<mi
nhada pelas águas do Rio Branco e seus afluentes ;
“um paraíso aonde vive pobremente um povo infe­
liz” .

2 _  INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO VALE 
DO RIO BRANCO

FISIOGRAFIA ELEM ENTAR DA ÁREA ESTUDADA

Em síntese os dados da fisiograíia elementar da 
área estudada são os seguintes : .

• -* , U * I  t f  t í  ' 4  t í i u t í  <><• M

a) Limites -— O Território Fedèiràl do Rio 
Branco fica encravado np extremo setentrião bra­
sileiro entre a Venezuela, a Guiana Inglêsa, os 
estados do Amazonas e Pará. , ,.,,..........  ,

seguindo .por êsse paralelo até . alcançar, a referida 
nascente; rio Alalaú até a sua foz no Jauaperi, 
descendo, por êsse até a foz do rio Negro e por 
êste rio acima até à foz do rio Jufari;

—  A Sudoeste, o rio Jufari desde a sua foz até 
à suá nascente principal; ò divisor de águas entre 
os rios Demérii e Xeruini; désde a nascente princi- 
pál do Jufari, até ao divisor de águas entre o 
Démeni e Cátriiriani, èste divisor até encontrar o 
paralelo que passa pela nascente principal do Cá­
trimani; e seguindo por êste paralelo até a serra 
Parima (limites fixados pelo Decreto-lei numerò
6.550, de 3 1 -5 -4 4 ).'"  " “ ’ .....

. . .  ■ . ■b ) Superfície —  A áréa desmembrada do Es­
tado do Amazonas, .que passou a constituir o Ter­
ritório mede, aproximadamente, 250.000km -

c) População —  IVXais pu menos 15.000 habi­
tantes .

A percentagem de habitantes por km- é de 
0,06. ............ i .......................

d ) Clima Ná região dos campos gerais a 
temperatura oscila entre 24° e 28° durante o dia 
e 20° a 24° durante a noite. Não há dados sôbre 
as temperaturas máxima e mínima do baixo Rio 
Branco; trata-se, porém, de uma região quente e 
super-húmida..

e ) Aspecto Físico —  O Território compreende 
3 grandes sub-regiões características com relêvo 
diferenciado, culturas próprias e suas peculiarida­
des geoeconômicas e antropogeográficas bem defi­
nidas:  ................

. .v w i.n ip  ?<? í j w s > » S ] m í  • am-m.............
j . ,  .t k i , i i i M . i j i i  u i h i  i i r . i i  l - I ■ - l .  . ........................... . • ••• i

—  o Baixo Rio Branco
—  o Alto R ia Branco j : *
‘— a Região Montanhosa.a .w  et» <>,<■», e  Wtéd 

.........  . ■ ■ .

D e acôrdo com os últimos estudos da Comissão 
de Limites as montanhas do Território pertencem 
a 2 sistemas orográficos principais:

-» *  u  O O IO ifl l í m p w o p  ftti W I U W I  »  i

■ ittw o da Cordilheira do Parima .ix. 1 ..on-jiiaUt*i 
,l— o dá Còrdílheifa do Páiracaima. lo,tut* Uu

Os rios se distribuem em uma rêde potamográ- 
a Oeste, Norte e Leste, com a República fica bem  complexa, apresentando centenas de ilhas,

São seus limites :
I0'i

" e j u i l

da Venezuela e Guiana Britânica.
—  A Sueste e Sul, o rio Jatnundá ou Nhamun- 

dá, da sua nascente principal na serra Masr.ari 
até o paralelo da nascente principal do

algumas delas extraordinàriamente importantes, 
como por exemplo, a Ilha do Maracá, formada pela
biíúrcação do Uraxicoéra no alto Rio Branco e. fitrt i, í u IjnonísTü »#oi5 hihísIí uvi  hu u a w  t í / iu ienormemente rica em madeiras. , „■!
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As águas do Território pertencem tôdas à bacia, 
do Rio Branco. A cêrca de 40 quilômetros de 
Boa Vista o  Rio Branco curva-se e sobe para o 
na.oesí.e passando a chamar-se Uraricoéra e rece­
bendo um dos seus maiores afluentes, o Tacutu, 
o qual; por sua vez, recebe as águas do Maú, Cc- 
tingo, Surumu. Quino, além de outros.

A jusante de Boa Vista, o proveniente do centro- 
este, desce o caudaloso Mucajaí, rio de extraor­
dinário futuro para o Brasil pelos indícios incon­
testáveis de petróleo que apresenta. Tal é, nas 
suas gi andes linhas a fisiografia elementar do Ter­
ritório .

O RIO BRANCO

Tendo as suas cabeceiras semi-ign,oradas na 
cadeia do Parima o Rio Branco constitui uma bacia 
hidrográfica própria, diferente, pelos seus aspectos 
geofísicos, do conjunto da bacia amazônica da qual 
aliás, é tributário.

O Baixo Rio Branco está sepairado do Alto Rio 
Branco pelas rochas gneiss-graníticas das cachoei­
ras do Bem Querer e Cujubim, à montante de Ca- 
racaraí.

O Rio Branco é formado pela junção dos rios 
Tacutu e Uraricoéra, à jusante da Fazenda Nacio­
nal de São Marcos.

São seus afluentes principais:

—  à margem direita, o Cauamé, o Mucajaí, o 
Catrimani e o Xeruini;

—  à margem esquerda, o Quitauaú, o Cachorro 
e o Anauá.

Ao longo de todo o eixo principal do Rio Branco 
há uma faixa aluvionar de extensão variavel, ge­
ralmente de natureza argilosa ou sílico-argilosa.

O (regime das águas é impreciso, havendo en­
chentes periódicas que alagam as margens baixas, 
tornando o saneamento dos terrenos alagadiços 
muito difícil, pela dificuldade de drenagem com 
revestimentos ou de qualquer outro tipo de enge- 
nharia-sanitária.

O Rio Branco torna-se semelhante aos rios ama­
zônicos a partir de Caracaraí por causa da multi­
plicidade dos furos, igarapés, paranás, igapós e 
pelos fenômenos de assoriamento, erosão, destrui­
ção das faixas aluvionárias; em suma, pela ação 
geodinâmica das águas num trabalho incessante 
de modificação dos barrancos e terrenos adjacen­

tes. A vegetação que povoa o Baixo Rio Branco é 
tipicamente amazônica : seringueiras, castanhais, 
baiatais, cumarusais, timbós, imbaubais e tôda 3 

luxuriante vegetação do grande vale.
Não há estudos profundos sôbre a estrutura 

geológica predominante do Território. O explo­
rador norte-americano Hamilton Rice, —  talvez o 
maio; conhecedor dessa imensa região abandonada 
e quase desconhecida do resto do Brasil —  acre­
dita numa predominância granítico-gneissica.

Um fenômeno, porém, de importância transce- 
dental para os destinos do Território se oaservi 
no Uraricoéra: a queda de altitude —  detevmi- 
nando a descida caudalosa dêsse rio e seus afluen­
tes no sentido NO —  S, para a bacia do Rio 
Branco —  produz um potencial hidroelétrico que 
Hamilton Rice classifica entre os maiores do mun­
do. Todos os rios que descem do extremo norte 
ao Território para a planície do Baixo Rio Branco 
apresentam elevadíssimo potencial hidroelétrico. 
Bastaria o aproveitamento dos Saltos do Tepe- 
quem (150 mts. de altura provàvelmente) e aa 
Cachoeira do Paredão (esta no rio Mucajaí, a 
menos de 80 kms de Boa Vista e com 50 mts. de 
altura) para abastecer todo 0  Teiuitório de ener­
gia elétrica abundante. E tôdas as águas do Ter­
ritório sofrem profundas alterações com o regime 
de cotas pluviométricas grandes; as chuvas são 
constantes e violentas, a massa líquida é imensa 
e a floresta, na sua enocmidade, também muito 
çontribui para aumentar o grau de humidade da 
região.

O Rio Branco é bastante piscoso : no seu leito 
abundam o pirarucu, o tambaqui, o tucunaré e o 
jandiá (êste último considerado o mais saboroso 
peixe de tôda a Amazônia) . Nas suas margens e 
em alguns cios seus afluentes há grande quantida­
des de tartarugas que vão sendo impiedosamente 
exterminadas pelos habitantes da região.

Em tôda a bacia do Rio Branco há, ainda, 
quantidades apreciáveis de animais silvestres tais 
como antas, veados, lontras, capivaras, onças e ou­
tros semelhantes.

A TERRA E SEUS HABITANTES

No Território do Rio Branco, a distribuição da 
população se faz ao longo dos rios, tal como em 
tôda a Amazônia, porque os rios facilitam os trans­
portes, fornecem água, peixes para alimentação e
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durante a vasante, margens adubadas para cultu­
ras de ciclo vegetativo rápido.

As terras apresentam porém, possibilidades va­
riáveis e facilidades também variáveis de explora­
ção das riquezas florestais : daí as peculiaridades 
que caracterizam os agrupamentos humanos en­
contrados no Baixo Rio Branco, no Alto Rio Bran­
co da Região Montanhosa do extremo norte.

As peculiaridades dessas 3 regiões fisiográficas 
diversas determinaram diferentes tipos de conduta 
e exploração econômica, verdadeiras mentalidades 
diferentes; tanto mais diferentes entre si quanto 
mais diferentes as condições mesológicas. Se não, 
vejamos.

BAIXO RIO BRANCO

O Baixo Rio Branco apresenta tôdas as carac­
terísticas fundamentais da Hyloea amazônica. E 
a região das imensas florestas equatoriais, as cha­
madas matas gerais quentes e super-húmidas.

Os habitantes do Baixo Rio Branco vivem à 
ilharga dêsse rio, seus afluentes e sub-afluentes, ex­
traindo das florestas adjacentes, os produtos na­
tivos de valor econômico —  bortracha, balata, co- 
paíba, castanha, cumaru, chiclet, madeiras, timbó,
—  em resumo, levam uma vida de mero extrati­
vismo florestal.

Êsses habitantes procuraram nas margens do 
Rio Branco ou de seus afluentes principais, luga­
res que aptresentassem vantagens:

a) em relação à facilidade de transportes;

b )  que oferecessem maiores garantias quanto à 
existência de produtos alimentícios indispensáveis 
à vida (tais como peixes —  pirarucu, jandiá, Utm- 
baqui —  e caça fácil);

c) no que diz respeito à quantidade de madeira 
própria para construção, etc.

Esta é a razão pela qual as cabeceiras dos altos 
rios no Território do Rio Branco são quase sempre 
inexploradas, em oposição à ocorrência de adensa­
mentos demográficos infalivelmente na loz dos 
rios mais importantes ou nos pontos de passagem 
obrigatória das embarcações fluviais.

E’ fácil verificar durante uma viagem ao longo 
do Rio Branco os núcleos demográficos seguin­
tes :

1) Sta. Maria do Boiaçu —  um adensamento 
de quase 100 pessoas explorando os rios e igara­
pés das proximidades;

2 ) Rio Xeruini —  quase 150 pessoas;
3 ) Foz do Rio Catirimani —  mais ou menos 

160 pessoas vivendo na ilha do mesmo nome;
4 ) S. José do Anauá —  adensamento situado 

na boca do rio do mesmo nome, com cèrca de 
200 habitantes;

5 ) Caracaraí e Vista Alegre —  os dois adensa­
mentos mais importantes do Baixo Rio Branco; 
Vista Alegre se encontra, a 10 kms. à jusante de * 
Caracaraí e tem, aproximadamente, 80 habitan­
tes.

Caracairaí é o mais importante núcleo demográ­
fico do Baixo Rio Branco; tem cêrca de 40 habi­
tações e talvez 400 habitantes. E ’ ponto de trans­
bordo obrigatório. Em Caracaraí tem início a ro­
dovia para Boa Vista e começa a transição para o 
alto Rio Branco. (Os Campos Gerais do Rio Bran­
co começam a aparecer logo acima do Rio Muca- 
jaí, um pouco à montante de Caracaraí).

A gente que vive nesses lugares mencionados 
procurou, infelizmente, locais pouco favoráveis à 
vida porque tais pontos são, quase sempre, atin­
gidos pelas cheias periódicas do Rio Branco, em 
zona alagadiça extremamente insalubre e de sa- 
nemento quase impossível.

O Baixo Rio Branco contém, aproximadamente, 
10% da população total do Território.

Com exceção dos moradores de Caracaraí e 
Vista Alegre, que estão mais ou menos agrupados, 
os outros são pouco mais do que nômades, vivendo 
afastados uns dos outros, dias e dias de canoa, 
num insulamento doloroso.

ALTO RIO BRANCO

Pode-se afirmar, sem receio de êrro, que 80% 
dos habitantes do Território se encontram nessa 
região litmitada ao norte pelos primeiros degraus 
Maciço Guiano, à leste pela Guiana Inglêsa, ao 
sul pelos rios Mucajaí e Quitauaú. Os principais 
núcleos demográficos nesse âmbito são os seguin­
tes :

1) Boa Vista, capital do Território com mais 
de 2 mil almas;

2 ) Ao longo do Uraricoéra, desde a Fazenda 
Nacional de S. Marcos através das localidades
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denominadas Mururpu, Passarao, Aparecida e, 
após a Ilha do Maracá até o alto rio Majari há 
alguns pequenos agrupamentos;

3) Rio Surumu, Boca do Rio Maú, Alto Tacutu 
e Rio Parimé.

O Alto Rio B. anco constituiu a zona da pequena 
agricultura e da pecuária.

Os mesmos imperativos geoeconômicos de faci­
lidade de acesso e facilidade de alimentação chum­
baram êsses adensamentos humanos à margem dos 
rios Uraricoéra, Majari, Parimé, Surumu, Cotingo, 
Maú, Tacutu.

E’ a zona de maior concentração demográfica 
do Tetritório, fixada em terras firmes férteis e 

ricas, praticando uma agropecuária elementar de 
modestas proporções.

REGIÃO MONTANHOSA

A Região Montanhosa ocupa uma estreita faixa 
no extremo norte do Território do Rio Branco, ao 
pé dos contrafortes do sistema orográfico guiano 
e é dotada de elevações de grande altitude.

Os núcleos de população dessa região são consti­
tuídos por aventureiros atraídos pela fascinação 
das jazidas de ouro e diamantes exploradas de al­
guns anos para cá. Os grupos mais importantes 
se encontram na faixa diamantífera e aurífera 
formada pelos contrafortes do sistema orográfico 
guiano e igairapés que descem para o Rio Branco:

a) Tepequem, na serra do mesmo nome;
b)  Rios Alto-Surumu e Meang;
c ) Rios Maú, Quinô e Cotingo.

Nessa região não há agricultura nem pecuária: 
só a exploração dos diamantes e do ouro é que 
consegue ajírair os forasteiros.

E’ impossível precisar o número dos que entram 
e saem todos os anos nesse trecho do Território: 
são aventureiros semi-nômades, alguns de nacio­
nalidades diferentes, possuídos da miragem da ri­
queza fácil.

Em todo caso, como se trata de uma região ri­
quíssima não só em minérios mas, ao mesmo tem­
po, em recursos noturais variados de flora e fáuna 
■— é provável que, denítro de poucos anos, quando 
houver maiores facilidades de acesso, seja a Região 
Montanhosa do Território do Rio Branco uma das 
mais ricas de todo o Brasil.

Em resumo, o Teirritório do Rio Branco apre­
senta 3 regiões perfeitamente caracterizadas e 
completamente diversas entre si, decorrendo daí 
peculiaridades antropogeográficas curiosas :

a) o Baixo Rio Branco definido pela floresta 
equatorial super-húmida e quente, determina para 
os núcleos humanos mal fixados que lá se encon­
tram uma vida de puro extrativismo florestal ru­
dimentar;

b ) o Alto Rio Branco, o qual, a partir dos rios 
Mucajaí e Quitauaú apresenta a notável singula­
ridade de 50 .000  km 2 de Campos Gerais seme­
lhantes aos Pampas argentinos —  porém mais 
belos. Os Campos Gerais prefixam, para os núcleos 
que lá se adaptaram o destino de uma civilização 
nitidamente agropecuária.

Aliás é essa imensa área dos Campos Gerais 
habitada por mais de 80% dos habitantes do Ter­
ritório;

c) finalmente, a Região Montanhosa, do ex­
tremo norte, que começa nos primeiros contra­
fortes do sistema orográfico Guiano, aumentando 
gradualmente de altitude até o Pico do Roraima 
( 2 . 865ms.).

E ’ uma região de mui difícil acesso porém adap­
tável a tôdas as culturas dos climas temperados —  
apesar de se situar entre os paralelos 40° e Ó0°; 
possui além disso, uma formidável riqueza mineral 
ainda totalmente desconhecida por isso que, utó 
agora, só houve interêsse pelos diamantes que em 
grande quantidade são extraídos pelos processos 
mais rudimentares conhecidos (Em 1943 a pro­
dução total de diamantes foi de 44 .000  quilates, 
dos quais 22 .000  —  ou seja 50% —  foram con­
trabandeados).

Na Região Montanhosa se encontram mais ou 
menos 10% da população do Território.

Na opinião do Capitão Ene Garcez dos Rei_ 
pode-se representar a distribuição antropogeográ- 
fica do Território como que assumindo a forma de 
uma grande cabeça (os Campos Gerais e a Re­
gião Montanhosa) sustentada por uma comprida 
e sinuosa espinha dorsal que é o eixo de comuni­
cações de todo o Território, o Rio Branco —  aliás, 
o mais importante afluente do Rio Negro.

Isto tem uma importância básica para a ação 
administrativa do govêrno : é que, embora pequena 
a população —  pouco mais de 15.000 habitantes
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—  ela se encontra à margem dêsse rio fundamen­
tal ou nos Campos Gerais, concentrada em aden­
samentos de volume variável o que facilitará a 
aplicação dos recursos e dos esforços, sem diluição 
ou dispersão exageradas, como acontece nas re­
giões de baixo coeficiente demográfico.

O exame da distribuição antropogeográfica do 
Território conrobora a afirmativa de que é em 
tôrno, ao longo ou nas proximidades dos rios que 
se esboçam quaisquer tentativas de civilização des­
sa ..longínqua região brasileira, reafirmando mais 
uma vez o papél civilizador dos rios.

LIGEIROS RUDIM ENTOS DE GEO-ECONO- 
MIA TERRITORIAL

A exploração econômica dos irecursos existentes 
no Território do Rio Branco é muito rudimentar. 
Os grupos humanos —  quer os situados à ilharga 
dos riôs, quer os localizados na zona .dos extenso.-* 
Campos Gerais e das Montanhas —  vivem na fase 
primitiva do puro extrativismo.

Acontece, porém, ser o Território do Rio Branco 
tão pródigo em recursos econômicos que, mesmo 
sem a menor atividade racionalmente conduzida, 
o volume da produção apresenta algum vulto, so­
bretudo quando se tem em vista o baixo cceiici- 
ente demográfico O quadro abaixo, baseado em 
inquérito levado a efeito no local, com as maiores 
dificuldades, traduz as condições da vida uconô- 
mica regional (valores relativos aos 2 últimos anor>, 
1942 e 1943):

CLASSIFICAÇÃO
Em 1942

VALOR
(em Cr$)

%
Em 1943

VALOR
(em CrS)

%

1 — Produção puramente 
Extrativa.

a) Vegetal......................... 1.404.583,87 16,7 952.341,05 8,0
6) Animal (couros, peles 

de animais silvestres). 146.154,67 1,8 143.203,95 1,2
c) Mineral........................ 3 .5U5.000,00 42,1 7.085.117,70 59,6

2 — Produção Agrícola. 
a) Agricultura incipiente.. 412.476,00 5,0 446.654,00 3,7

3 — Pecuária...................... 2.860.187,85 34,0 3.185.765,75 26,8

4 — Pequena Indústria. 
(Manufatura de pequenos 
utensílios domésticos)... 35.500,00 0,4 74.000,00 0,7

8.392.002,39 100% 11.887.082,45 100%

A análise dêsse quadro revela tôda a estrutura 
da organização econômico-social do Territciio. 
Tomando-se para estudo o ano de 1943, verifi­
ca-se que, no total de uma produção calculada 
em Cr$ 11.887.082,45:

a) a produção extrativa mineral —  diamantes
—  contribuiu com 59,6% ou seja Cr$ ................
7 .085.117,70;

b )  a pecuária contribuiu com 26,8% ou seja 
Cr$ 3 .185.765,75;

c ) a agricultura apereceu no conjunto com, 
apenas, 3,7% do total, no valor de Cr$ 446.654,00;

d )  e finalmente, as peles de animais silvetres 
produziram 1,2%, ou seja, Cr$ 143.203,95. A pe­
quena indústria deu 0,7%, iato é, a quantia insig­
nificante de Cr$ 74.000,00.

O que é importante, no entanto, não é o que 
está explícito nesses dados. Antes, a revelação da 
pujança, da extraordinária capacidade produtiva 
da terra riobranquense, as suas infinitas possibili­
dades econômicas por isso que, até agora, nunca 
se fez um esforço organizado e consciente de pro­
dução racional.

Èsse valor —  Cr§ 11.887.082,45 —  representa 
uma produção obtida “in natura”, uma mera “co­
lheita”, uma simples extração de algo existente na 
terra, sem o menor esfôrço.

Essa quantia poderá ser multiplicada dezenas 
de vêzes com uma simples mudança de mentali­
dade e um pequeno esfôrço do govêrno, acompa 
nhado de um reduzido investimento de capitais na 
solução dos problemas de transportes e sanea­
mento .

O Território Federal do Rio Branco está pre­
destinado a ser uma das regiões mais ricas e prós­
peras do continente, caso o Govêrno Federal se 
disponha a fazer investimentos de capitais em em­
preendimentos de sentido reprodutivo; ainda mais, 
qualquer investimento do Govêrno Federal, nessa 
região, produzirá resultados extraordinários e, num 
curto período de tempo, a União terá êsses investi­
mentos devolvidos e multiplicados, numa exube­
rante demonstração de riqueza e prosperidade.

A União tem no Território do Rio Branco uma 
fonte preciosa de riquezas as mais variadas e que 
até agora permaneciam ignoradas.

PRODUÇÃO EXTRATIVA

A indústria extrativa do Território consiste no 
aproveitamento irracional —  porque devastador
—  de essências e produtos florestais, madeiras 
para construção, lenha, etc.

As grandes matas do Território se localizam 
no Baixo Rio Branco e de um modo menos intenso,
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ao longo de todos os rios do alto Rio Branco e da 
região Montanhosa setentrional.

As Matas Gerais são muto 'ricas em madeiras 
de lei, como por exemplo: —  cedros, itaúba, su­
cupira, angico, macacaúba, pau mulato, pau rainha, 
pau darco, pau roxo, frei Jorge —  que o povo 
chama “freijó” —  inúmeras variedades de louros
—  rcsa, chumbo, abacate, aritu —  saboarana, 
nampá, piquiá, copaíba e aguano.

A quantidade e a variedade de madeiras de 
valor econômico são impressionantes.

Infelizmente o empirismo, a ausência de crédito, 
a falta de aparelhamento adequado e a deficiência 
dcs meios de transporte conspiram contra a ex­
ploração racional das florestas riobranquenses.

Muito pior do que isto, a ganância e a incultura 
dos mciradores da região, a voracidade de foras­
teiros ignorantes cegos pelo ambição desmedida, 
que se dirigem rumo às minas, já começam a pro­
duzir os resultados nefastos do vandalismo impa- 
triótico das derrubadas.

Além das madeiras —  que não constituem, ainda, 
riqueza exportável pela falta de braços e pela 
deficiência dos meios de transporte —  há ceitos 
produtos de grande valor extraídos dos recessos 
das florestas do Território e cuja presença já co­
meça a ser acusada nas estatísticas de exportação. 
São os seguintes: balata, borracha, castanha, 
cumarú, óleo de copaíba e outros que seria longo 
enumerair.

Todos êsses produtos se destinam à praça de 
Manaus aonde são vendidos de acôrdo com as co­
tações do momento.

Os balatais existem em grande quantidade nas 
terras firmes de alguns afluentes do Rio Branco, 
na serra da Lua, no alto Rio Uailang. E’ curioso 
observar que não há balatais na zona do baixo 
Rio Branco.

A árvolre da balata é cortada em anéis de 60 em 
60 cm. O latex escorrido dos anéis é recolhido a 
um saco encauchado; depois, cozinha-se o produto, 
em fogo brando, em bacias de flandres, até a coa- 
gulação.

Ao coagular é transvasado para fôrmas de ma­
deira; depois de frio é retirado da fôrma e vendido, 
em espécie, ao comércio. O “fabrico” da balata 
se faz em “blocos”, em “lâminas”, em “capas” etc. 
Há inúmeras variedades de balata. Um tipo uti- 
líssimo é a massaranduba jacaré que além de ser

uma excelente madeira de lei, aptesenta um latex 
mais fraco que substitui o breu no calafeto das 
embarcações.

A zona da borracha se encontra nas grandes 
matas do baixo Rio Branco.

Os cumarusais se localizam no médio Rio Branco, 
de preferência à jusante de Boa Vista, na Serr.i 
Grande e no Rio Quitauaú.

O cumaru produz os famosos “Tonka Beans”.

Usa-se o cumaru na medicina e na perfumaria

PRODUÇÃO EXTRATIVA ANIMAL

Havendo uma certa abundância de caça na re­
gião é natural que sejam aproveitados os couros 
de caitetu, capivara, veado, jacaré, lontra, arira- 
nha, onça, anta e maracajás.

Cumpre, porém, tomar sérias providências con­
tra a devastação dessas espécies pelos caçadores.

As tartarugas, por exemplo, de tão grande valor 
econômico (há tartarugas que valem  até CrS. . . .  
200,00) e tão saborosas, estão desaparecendo.

PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL

Conforme já foi observado, em 1943 a produção 
mineral atingiu a 59,6% da produção total do 
Território.

O diamante é o único produto mineral que cons­
titui objeto de exploração; êle é extraído pelos 
mais atrasados processos imagináveis e o Código 
de Minas nunca foi obedecido em tôda a região 
diamantífera do Território.

Há enorme quantidade de minerais em todo o 
Território, sobretudo na Região Montanhosa. O 
conhecimento dêsses minerais é devido à pesquisas 
*in loco”j, a descobertas causais^ ao exame d 
amostras remetidas e a indagações pela radio- 
estesia, sôbre mapas, mediante o pêndulo. Tôdas 
essas indagações foram realizadas pelo Reverendo 
D. Ildefonso Deigendesch O . S . B . ,  Prior e vigário 
Geral da Prelasia do Rio Branco.

Na opinião autorizada de D . Ildefonso Deigen­
desch O . S . B . que é um cientista de grandes mé­
ritos, os minerais mais importantes até agora des­
cobertos no Território s ã o : Ágata; Bauxita (na 
fronteira com a Guiana Inglêsa); Betume (no rio 
Anauá); calcáreos; carvão de pedra (indícios, nas 
imediações da Serra do Tepequem e no curso in­



RECUPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO VALE DO RIO BRANCO 57

ferior do Rio Uraricaá); cobre (nos rios Cotingo 
e Parima); cristal de rocha (em várias partes do 
Território e às vêzes, à flor da terra. Na maioria 
dos casos, porém os cristais são sujos e de quali­
dade inferior); diamantes (ao longo de uma faixa 
que acompanha as cordilheiras do Parima e no 
sentido do leste avança até a fronteira com a 
Guiana Inglêsa) . Os principais rios e igarapés dia- 
mantíferos são o Tepequem, o Cotingo, o Maú, o 
Quinô, o Tacutu, o alto Majari; diatomita; enxo­
fre (no alto Cotingo); estanho (no alto Rio Uai- 
lang, tributário do Rio Maú); grandes quantidades 
de mica e ouro; pedras preciosas, e|tc.

Dizem os Revs. D . Ildefonso Deigendesch e
D . Alcui.no Meyer que “pelo curso médio dos rios 
Mucajaí e Catrimani, numa extensão aproximada 
de 200 km. de comprimento por 80 km. de lar­
gura há sinais de possantes jazidas de petróleo”.

Como não havia no Território nenhum aparelha- 
mento para sondagem os referidos cientistas e mis­
sionários beneditinos fizeram exames de amostras 
e pesquisas radioestésicas. E’ da maior importân­
cia paira o Brasil que o Conselho Nacional de 
Petróleo tome as medidas que o caso requer, en­
viando, com a máxima urgência, para o local in­
dicado os seus técnicos, convenientemente apare­
lhados, para um cuidadoso exame dessa fabulosa 
região.

PRODUÇÃO AGRO-PECUÁRIA

A dolorosa realidade é que não há agricultura 
no Território, tão insignificante é o volume de sua 
contribuição à produção total. A percentagem 
3,7% revela que nem mesmo se produz o sufi­
ciente para o consumo da exígua população.

O povo, numa apatia estonteante, prefere re­
colher das florestas os produtos de que necessita.

Quando a fome aperta há sempre nos rios da- 
divosos o pirarucu, o tambaqui, o jandiá, o tu- 
cunaré e outiras espécies ictiológicas semelhantes.

Os Campos Gerais e as florestas fornecem al­
guma caça; os igarapés são quase sempre pródigos 
em tartarugas. Para que trabalhar ? pensa o ho­
mem da terra. Basta uma “rocinha” de mandioca, 
com alguns pés de milho e um pouco de tabaco.

Quanto aos “fazendeiros”, senhores dos outrora 
famosos rebanhos do Rio Branco, com raríssimas 
exceções, estão se dedicando à garimpagem dos 
diamantes e faiscação do ouro. Ouro e diamantes

significam dinheiro rápido, à grande; daí o aban­
dono quase geral das atividades agro-pecuárias e s  
conseqüente desorganização da economia territorial. 
Os poucos braços disponíveis são destinados às 
“minas” . Os raros que fazem alguma agricultura 
primitiva, fazem-na para o consumo da família e, 
fato curioso, são quase sempre nordestinos.

O exame da distribuição dos “roçados” indica 
que as atividades agrícolas se localizam, mais ou 
menos nos pontos seguintes;

—  margem esquerda do Rio Branco, à mon­
tante de Boa Vista;

—  2 pontos na margem direita do mesmo rio, 
perto da Serra Grande;

—  margem direita da Uraricoéra : lugares de­
nominados Murupu, Passarão, Serras Taiano e 
Tabaio, Igarapé Grande, etc.;

—  margens e centros do rio Majari;
—  alguns pontos nas margens do rio Tacutu.
Não há estudos realizados sôbre a fertilidade

dos solos riobranquenses; a maioria das “culturas” 
se faz à margem dos igarapés e lagos perenemente 
ameaçados pelas cheias.

Só os missionários beneditinos, em Boa Vista, 
é que praticam alguma agricultura em terrenos 
adubados com estrume.

Os processos agrícolas são extremamente primi­
tivos; são os mesmos usados pelos índios macuxis 
e uapichanas que ainda sobrevivem: broca, der­
rubada, queima e encoivaramento.

Os riobranquenses plantam, geralmente, mandio­
ca, macacheira, milho, feijão, batata doce, carás, 
melancias, tabaco e banana.

A cultura do tabaco é a maior da região : sua 
produção no ano de  1943 atingiu a 57,7% do total 
da produção agrícola e se faz nos adensamentos 
demográficos formados em volta do lugar deno­
minado Murupu, no Passarão, à margem do Rio 
Uraricoéra e nas Serras Taiano e Tabaio.

Quanto aos produtos hortícolas e frutícolas quase 
que não são conhecidos pois que, na própria ca­
pital do Território há absoluta carência dêsses 
produtos.

E, todavia, é de espantar êsse quadro revelador 
da pouca ou quase nula produtividade do homem 
da região : sabe-se que os raros que se dedicam 
ao amanho da terra são fartamente recompensa­
dos pelo seu esforço.
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Em relação à produção de origem animal a si­
tuação é simplesmente entristecedora.

A pecuária já loi, no Rio Branco, uma grande 
fonte de riqueza; era, mesmo, a principal origem 
de suas rendas —  atualmente relegada a plano 
secundário com o aumento da produção mineral.

Localizados na zona dos Campos Gerais os re­
banhos do Rio Branco estão desaparecendo. Em 
1920 foi estimado o número de bovinos em mais 
de 300 .000  cabeças.

Hoje, porém, graças à apatia dos habitantes, à 
incúria e à incapacidade dos governos, existem 
menos de 120.000 cabeças. .

Zoonoses e epizootias não identificadas; o siste­
ma rotineiro de criação à sôlta; o depauperamento 
das pastagens e o pouco valor nutritivo das atuais 
forragens; o grande consumo e a exportação para 
Manaus e Guiana Inglêsa; a falta de bons repro­
dutores para melhoria do gado criolo introduzido 
há centenas de anos —  é natural que todos êzses ■ 
fatores negativos apressem a extinção de uma ri­
queza que poderia ser fabulosa.

Ou o Govêrno Federal vem em socorro do Ter­
ritório com técnicos, arame farpado, silos, sal, mu­
das e sementes de capins melhores ou, dentro em 
breve, não haverá uma só cabeça nessa região.

As condições em que se encontra a pecuária 
riobranquense são, pois, gravíssimas : os rebanhos 
es>tão ameaçados de aniquilamento total rápido.

Essa situação angustiosa da pecuária no Ter­
ritório Federal do Rio Branco está a reclamar do 
Govêrno medidas enérgicas.

Basta examinar com atenção o quadro abaixo 
para se ter uma idéia clara do perigo iminente 
de aniquilamento total em que se encontram os 
rebanhos dos 50.000 km- dos Campos Gerais.

a n im a is  ;e x is t e n t e s

ESPÉCIES
A N O s

1940 1941 1942 1943

1 — Bovinos.................. 120.247 180.000 210.000; 118.351
2 — Eqüinos.................. 12.073 7.500 7.500 8.817
3 — Asininos.................. 04 80 80 10
4 — Muares................... 88 150 150 81
•> — Lanígeros................ 1.039 700 840 1.308
6 — Caprinos................. 537 900 1.080 9177 — Suinos.................... 1.794 6.000 6.000 2.1918 — Aves....................... 4.883 8.000 12.000 6.510

Sabe-se que, em 1925, o Território possuia um 
rebanho de mais de 300.000 reses. A redução, 
pois, é alarmante. '

As Fazendas se localizam, via de regra, nas mar­
gens dos rios ou nas proximidades dos igarapés e 
lagos da região. Os fatores determinantes da si­
tuação gravíssima de pecuária riobranquense po­
dem ser enumerados:

a ) Pastagens empobrecidas pela falta de sais 
de cálcio e fósforo, ao que nos declarou o Dr. Vaz 
Cerquinho veterinário do Ministério da Agricultu­
ra conhecedor da região. Não há plantio de espé­
cies forrageiras melhores;

b )  falta de cruzamento entre os bovinos nativos 
com zebus e caracus;

c ) por sua vez, os criadores não cogitam d? 
melhoria do gado e das pastagens por causa dos 
preços baixos insuficientes para o próprio custeio 
da criação;

d )  falta de instrução zootécnica;
e ) métodos arcáicos de criação extensiva à 

sôlta;
f) as 269 Fazendas de ariação existentes no 

Território não são cercadas com arame farpado e 
não possuem as indispensáveis instalações (ba­
nheiros carrapaticidas, e tc . ) .

A desorganização é tão grande que a capital 
do Território com uma população de pouco mais 
de 2 . 000 almas consome leite, queijo e produtos 
derivados em quantidades quase infinitesimais; só 
há interêsse pelo consumo da carne (sêca e sal­
gada) . Manaus e o Guiana Inglêsa são os grandes 
mercados consumidores do gado robranquense mas, 
conforme já foi salientado, os preços não são com­
pensadores e o transporte dêsse gado além de 
oneroso é feito pelos processos mais atrasados.

Outrcs fatôres ainda não mencionados respon- 
cáveis pelo qusse aniquilamento da pecuária rio­
branquense são:

a ) a sedução dos diamantes (inúmeros “fazen­
deiros” abandonaram os currais e os campos pela 
faiscação do ouro e pela garimpagem);

b) o consumo intensivo da carne de gado, sendo 
insignificante a pequena criação. Apesar de tôdas 
as condições mesológicas serem favoráveis o nú­
mero de suinos e aves é inexpressivo;

c ) inexistência de legislação específica determi­
nando a obrigatoriedade da vacinação periódica.

Muito se poderia dizer, ainda, em relação à pe­
cuária no Território Federal do Rio Branco —  
suas tristes condições atuais e suas imensas possi­
bilidades de desenvolvimento.
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Uma nova orientação técnica e providências 
imediatas do govêrno territorial sôbre o impor­
tante assunto podem resolver o problema satisfa­
toriamente .

Dessas medidas advirá um progresso surpreen­
dente para todo o norte do Brasil. Com a execução 
das providências indispensáveis está fora de dú­
vidas que o Território Federal do Rio Branco abas­
tecerá de gado e derivados a Amazônia, a Vene­
zuela, a Guiana Inglêsa e, após a conclusão do 
Plano Qüinqüenal terá, na pecuária racionalmente 
organizada, uma preciosa fonte de rendas. A pe­
cuária passará a ser uma sólida garantia de equilí­
brio econômico.

Para chegar a êsse resultado o govêrno do Ter­
ritório já fixou claramente quais os objetivos a 
atingir e estabeleceu ordens de urgência em rela­
ção às medidas a serem tomadas.

Nada ficou esquecido: desde a montagem de um 
laboratório para estudo e diagnóstico das atuais 
zoonoses até à aquisição de arame farpado para os 
criadores, regulamentação da queima dos campos 
e fomento do serviço de inseminação artificial (por 
causa do preço quase proibitivo dos reprodutores 
puros). Ter-se-á uma idéia mais precisa da sig­
nificação comercial da riqueza animal do Terri­
tório pelo exame dos quadros abaixo :

EXPORTAÇÃO

------ 1 —  Q U A N T ID A D E

ESPÉCIE
19 4 2

kg %

1 — Gado cm pé............
** — Couro de gado va-

cum..........................
^ Crina animal..........
4 — Carne Sôca.............

T o t a l ......................

2.145.C00

8.770
1.439
1.205

2.157.074

93,46

0,30
0,06
0,05

93,87

1 9  4 3

kg %

2.154.800

2 611 
' 1.776 

2.272

2.161.459

96,445

0,112
0,007
0,009

EXPORTAÇÃO

2 — V A L O R

ESPÉCIE
1 9  4 2 1 9  4 3

CrS % CrS %

1 — Gado em pé........
2 — Couro de gado

vaoum.................
3 — Crina Animal... .
4 — Carne Séca.........

T o t a l ................

1.072.800,00

17.890,00
1.295,10
2.530,00

38,42

0,64
0,04
0,01

1.077.400,00

6.144,90
6.476,85
4.544,00

40.61

0.23
0,24
0,17

1.094.515,10 39,11 1.094.535,75 41,25

96,573

Êsse quadro se refere à exportação para a praça 
de Manaus. Segundo dados fornecidos pelo De­
partamento Estadual de Estatística do Amazonas, 
entraram em Manaus, provenientes do Territó­
rio do Rio Branco:

em 1942 .......................... 5 . 364 cabeças
em 1943 ................ . . . .  5 . 387 cabeças

A exportação de gado em pé para o exterior 
(Venezuela e Guiana Inglêsa) no último triènio 
foi a seguinte:

em 1941 ..............................  640 cabeças
em 1942 ............................... 754 cabeças
em 1943 ..............................  505 cabeças-

Êsses são os dados apurados in loco.
Há a acrescentar, porém, uma elevada percen­

tagem, embora incógnita: a exportação clandesti­
na que, no consenso geral, é muito grande.

Nos quadiros acima não se levou em conta a 
produção total do próprio Território mas, exclusi­
vamente, a exportação. E ’ excusado dizer essas 
quantidades aumentariam sensivelmente se fôssem 
incluídos os valores do consumo local.


